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ESTIAGEM NO ESTADO

Rio Santa Maria do Doce
fica seco em São Roque
Com a falta de água em
São Roque do Canaã,
o município da região
serrana vem sendo
abastecido por
caminhões -pipa

Nilo Tardin
SANTA TERESA

Com o rio Santa Maria do Do-
ce completamente seco,
agricultores encontram difi-

culdades para irrigar as plantações
em São Roque do Canaã, na região
serrana do Estado. No momento, a
cidade está sendo abastecida por
caminhões-pipa.

O agricultor Leonardo Casoti
Peroni, 35 anos, afirmou que, dian-
te da crise, a plantação de banana
que rendia 400 caixas por semana
da fruta caiu para menos de 50 cai-
xas semanais devido à proibição
da Agência Estadual de Recursos
Hídricos (Agerh) de molhar as
p l a n t a ç õ e s.

“A água acabou. Não adianta
mais proibir agora. É preciso in-
vestir na preservação das nascen-
tes”, criticou Leonardo.

Outra dor de cabeça dos peque-
nos produtores da região é o endi-
vidamento bancário oriundo de fi-
nanciamentos rurais. “Estou pa-
gando as parcelas do empréstimo
com a renda de aluguel de máqui-
nas e caminhões”, disse o agricul-
tor, ao mostrar o leito completa-
mente seco do rio Santa Maria do

Doce que corta seu terreno.
Para conter a escassez de água

nos rios e córregos em São Roque e
também em Santa Teresa, o Minis-
tério Público Estadual (MP-ES)
planeja medidas enérgicas. Dentre
elas, aplicar multas pesadas, lacrar
bombas e até efetuar prisões em
caso de desobediência.

“Se perdurar a falta de chuva,
ninguém irriga mais nada e aca-
bou”, frisou a promotora de Justi-
ça de Santa Teresa, Vera Lúcia

Murta Miranda.
Ela informou que uma força-ta-

refa pode ser acionada nos próxi-
mos dias para cumprir a resolução
da Agerh, que limita captação de
água para uso humano e animal na
região. Há suspeita de que agricul-
tores molham as lavouras à noite.

Por meio da assessoria jurídica, a
Agerh informa que a partir de mar-
ço as resoluções que proíbem irri-
gação em 14 municípios capixabas
foram prorrogadas por 90 dias.

LEONARDO CASOTI mostra o leito completamente seco do rio Santa Maria do Doce em São Roque do Canaã

Abastecimento
só à noite em
São Gabriel
da Palha

Em São Gabriel da Palha, o racio-
namento causado pela pior seca
que já atingiu o Noroeste capixaba
afetou mais de 22 mil moradores do
centro da cidade. A prefeitura in-
formou que o racionamento ocorre
diariamente, das 13 às 18 horas.

O secretário de Meio Ambiente
de São Gabriel da Palha, Sid Simo-
nato, confirmou que o nível do rio
São José, que abastece a cidade, es-
tá muito baixo, obrigando a Com-
panhia Espírito-Santense de Sa-
neamento (Cesan) a liberar o for-
necimento apenas à noite.

“Ainda há volume que se man-
tém, mas a queda é espantosa por-
que a irrigação descontrolada se-
gue sendo feita”, disse Simonato.

Ele lembra que um acordo co-
munitário pelo uso da água foi as-
sinado na região, mas não está sen-
do cumprido. Além da restrição de
molhar lavouras, a escavação de
poços profundos está proibida.

Por meio da assessoria, a Cesan
confirmou o racionamento devido
à queda do volume de água do rio
São José no ponto de captação lo-
calizado no bairro Cachoeira da
Onça, centro da cidade.

São Gabriel da Palha é uma das
nove cidades do Estado que tem
racionado água. Isso tem aconteci-
do ainda em Vila Pavão, Conceição
da Barra, Ecoporanga, Pancas,
Barra de São Francisco, Serra (Ci-
dade Nova da Serra), Santa Teresa
e São Roque do Canaã.

Correm ainda o risco de adota-
rem a normativa: Pinheiros, Mon-
tanha, Apiacá, Muqui, Pedro Ca-
nário, Santa Leopoldina e São José
do Calçado. Ao todo, são 29 muni-
cípios em situação crítica de abas-
tecimento de água no Estado. Por
isso, o governo teve de decretar es-
tado de emergência devido à seca.

E N T E N DA

R acionamento
> O RACIONAMENTO de água no Esta-

do acontece nos municípios de: Vila
Pavão, Conceição da Barra, Ecopo-
ranga, São Gabriel da Palha, Pancas,
Barra de São Francisco, Serra (Cida-
de Nova da Serra), Santa Teresa e
São Roque do Canaã —lá, o rio Santa
Maria do Doce e o Córrego Seco se-
caram, segundo a Cesan.

Estrada facilita viagem entre
Marataízes e Itapemirim
M A R ATA Í Z ES

Motoristas ganharam opção de
viagem entre Marataízes e Itape-
mirim que permite economizar
mais da metade do tempo que nor-
malmente é gasto para se deslocar
entre os dois balneários.

É que a Prefeitura de Marataízes
concluiu o asfaltamento de 600
metros que faltava na estrada de 4,6
km entre os dois municípios. Os de-
mais 4 km que passam em Itapemi-
rim estavam pavimentados.

Esse trecho pertence à rodovia
ES-490, a mesma que liga Ca-
choeiro a Marataízes. A partir do
trevo, a estrada que leva à Praia de
Marataízes é a ES-060 (Rodovia
do Sol). A ES-490 continua à es-
querda até Itapemirim.

A viagem por essa nova opção
dura quatro minutos. Se passar pe-
lo centro de Marataízes, o moto-
rista gasta no mínimo 15 minutos.

No verão, o percurso antigo pode
durar até uma hora devido aos
congestionamentos. O investi-
mento foi de R$ 540 mil.

A rodovia é opção também para
quem pretende seguir para praias
ao norte. Seguindo pela nova es-
trada, o motorista atravessa a pon-
te da Vila e acessa a Rodovia do Pe-

nedo até a Rodovia do Sol. São 15
minutos até a Praia de Itaoca.

O comerciante João Wictor Sca-
tamburlo Santos, 20 anos, disse
que o tráfego de veículos na rodo-
via aumentou. “Antes circulavam
poucos carros. Ninguém gostava
de passar aqui. Vai ser bom para o
c o m é rc i o ”, disse.

ALESSANDRO DE PAULA

TRECHO DE
600 METROS
da rodovia
ES-490 foi
asfaltado em
Ma rata í z e s

Ruas interditadas
para a tocha olímpica
CAC H O E I R O

A cidade de Cachoeiro de Itape-
mirim vai literalmente parar com a
chegada da tocha olímpica no pró-
ximo dia 16. Dez ruas por onde pas-
sará o símbolo das Olimpíadas se-
rão interditadas para o tráfego de
veículos, assim como sete pontes.

Um decreto assinado ontem pe-
lo prefeito Carlos Casteglione
também proíbe estacionamento
nessas ruas a partir das 23h59 do
dia anterior. As intervenções, se-
gundo a prefeitura, obedecem às
exigências do Comitê Organiza-
dor dos Jogos Rio 2016.

Cachoeiro será a primeira cida-
de capixaba a receber a tocha. Para
comemorar a data, haverá shows
até as 21h. A programação foi di-
vulgada ontem, em evento realiza-
do no gabinete do prefeito Carlos
Casteglione. A chama olímpica
chega às 17h55 na Ponte do Arco. O
revezamento terá 26 condutores.

A tocha seguirá pelas ruas
Amâncio Silva, Dr. Deolindo, 25 de
Março, Praça Jerônimo Monteiro,
Capitão Deslandes, Coronel Fran-
cisco Braga, Pedro Dias, avenida
Beira-Rio, Bernardo Horta e ave-
nida José Felix Cheim, na altura da
antiga estação.
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PONTE DO ARCO: chegada da tocha
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